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Aos quatro dias do mês de dezembro do ano de dois mil e doze, às oito horas e trinta
minutos, na sala 406 da área Acadêmica do Campus da Saúde, foi realizada reunião
extraordinária do Conselho da Escola de Enfermagem, sob a presidência da professora
Adriana Oora da Fonseca, com a presença dos seguintes conselheiros: Adalice Andrade
Kosby, Barbara Tarouco da Silva, Oeise Ribeiro Aquino, Edison Luis Devos Bar/em,
Eloisa da Fonseca Rorigues, Fabiane Ferreira Francioni, Janaina Sena Castanheira,
Lenice Outra de Sousa, Mara Regina Santos Silva, Maria José Chaplin, Mariângela
Paes da Cunha de Magalhães, Mar/ise Capa Verde de Almeida, Marta Riegert Borba,
Sibele da Rocha Martins e Vera Lúcia de Oliveira Gomes. Justificaram ausência os
seguintes conselheiros: Giovana Calcagno Gomes, Paula Pereira de Figueiredo, Stella
Minasi de Oliveira e Jamila T. Barlem. Participaram como convidados os professores:
Aline Cristina Calçada de Oliveira e Cesar Francisco Silva da Costa. A presidente
encaminhou os assuntos da pauta para apreciação: 1. Homologação do resultado do
Processo Eleitoral para direção da Escola de Enfermagem - A professora Adriana
Oora agradeceu ao trabalho realizado pela Comissão Eleitoral e passou a palavra para o
professor Cesar Costa, presidente da comissão eleitoral. O professor leu a ata com o
resultado do processo eleitoral para a Direção da Escola de Enfermagem, quadriênio
2013/2016, na qual consta que a chapa única "Integração", composta pelos docentes
Dr." Giovana Calcagno Gomes (diretora) e Oro. Edison Luiz Devos Barlem (vice-
diretor) foi eleito com 84,61% dos votos dos docentes, 98,64% dos votos dos discentes
e 100% dos votos dos Técnicos Administrativos em Educação, dos votos validos.
Estavam aptos a votar 31 docentes, 333 discentes e 08 Técnicos Administrativos em
Educação. O resultado foi homologado por unanimidade. 2. Aprovação de
relatórios e de projetos de ensino, pesquisa e extensão - A professora Sibele Martins,
presidente do Comitê de Extensão, encaminhou os projetos de extensão para aprovação:
"Planejamento Familiar" da professora Nalú Kerber e "Grupo de apoio às mães após o
parto" da professora Deise Ribeiro Aquino. Os projetos foram aprovados. 3. Solicitação
de liberação da professora Sibele da Rocha Martins, para participação no Curso
de Educação Ambiental, lato senso EAD - A professora Adriana Dora leu o
documento encaminhado pela Coordenadora Elisabeth Schmidt, convidando a
professora Sibele Martins para integrar o corpo docente do curso de Pós Graduação em f"
Educação Ambiental Lato Sensu, na modalidade de Educação a Distância, carga horária
prevista de 03 horas/aulas, alem da presença em reunião de acompanhamento do curso



de 02h/semana. A professora Sibele disse que participou nas edições anteriores desse
curso, desde o tempo em que era doutoranda, há quatro anos. O curso participa de
Edital e tem que ser aprovado a cada dois anos. Nessa edição pretende atender cinco
municípios. A professora Mara Silva coloca que é difícil concordar com a liberação da
professora Sibele porque anteriormente ela não aceitou participar do grupo de docentes
do PPGEnf. Questiona porque pretende participar de cursos que não são oferecidos pela
unidade acadêmica, sabendo das dificuldades que a Escola de Enfermagem vem
enfrentando na Pós-graduação. Lembra que o PPGEnftem a filosofia ecossistêmica que
necessita ser reforçada e ela com seu conhecimento devido ao doutorado em Educação
Ambiental deveria priorizar as atividades da EEnf. A professora Sibele disse que a
carga horária de duas horas solicitadas ao conselho, nas quartas-feiras a tarde é
compensada no turno da noite em atividades com as Residências. Explicou ainda que
recebeu o convite da professora Silvana para atuar no PPGEnf, mas numa disciplina
que não tinha relação com a sua formação no doutorado e que por este motivo não se
sentia em condições de contribuir com qualidade no programa. A professora Mara
coloca que causa estranheza as pessoas que têm qualificação não aceitarem participar
do programa, pensa que nesse caso a Sibele deveria participar do nosso Programa. A
professora Fabiane Francioni coloca que é a favor da liberação porque reconhece que lá
ela é convidada e realiza um trabalho na sua área de formação de doutorado. A
professora Adriana Dora coloca que esta decisão cabe ao conselho e explicou que nunca
foi negado esse tipo de liberação, que a polêmica agora esta ocorrendo devido ao fato
da professora Sibele ter negado ao convite da Profa. Silvana, mas que considera
necessário uma adequação ou até mesmo, a criação de disciplinas no Programa de Pós-
graduação em Enfermagem com este importante viés, para que as professoras da EEnf
que possuem doutorado em Educação Ambiental possam atuar e contribuir
significativamente com estes conhecimentos. A professora Marta Borba disse que esse
tipo de problema a EEnf cada vez mais vai enfrentar, mas que pela questão social da
liberação votaria a favor. Coloca também que é necessário rever a carga horária de
todos os professores. A professora Janaína Sena disse que nunca foi solicitada para
colaborar com o PPGEnf, acredita que seja porque está na Coordenação da Graduação.
Refere ainda que a dificuldade financeira para apresentar produção é um fator
importante nesse processo, e que não tem o incentivo nem o apoio de um grupo de
pesquisa. A professora Mara disse que a questão financeira é um problema, mas o
PROAP pode pagar as publicações A e B1 de docentes ou estudantes do Programa.
Também coloca que todas as disciplinas precisam ser reexaminadas frente à fragilidade
do Programa, tem uma disciplina que não é oferecida há anos nessa área. A professora
Sibele falou que sua resposta à Profa. Silvana não foi um "não" definitivo, mas para a
atuação na disciplina especifica para a qual foi convida. Reforçou ainda que terminou o
doutorado em 2010 e que nunca foi convidada para compor bancas pelo seu
conhecimento, mas que mesmo assim sempre contribui com as atividades da pós-
graduação quando solicitada, exemplificando sua participação em todas as reuniões de
reforma do regimento do PPGEnf. Referiu ainda que no Curso de Educação Ambiental
à distância, somente nesta última edição, participou de nove bancas e teve concluído
três trabalhos sob sua orientação, fato que proporciona o contato com autores e
discussões sobre sua área de doutoramento. Considera o curso, no momento, como um
espaço para troca de informações e aprendizagens sobre a temática ambienta!. A
professora Maria José disse que se não conseguirmos liberar um docente, então sim



teremos que rever tudo, o fato de não ter produção não implica nessa decisão. Não
havendo mais colocações a professora Adriana Dora encaminhou para votação: a
liberação foi aprovada com apenas uma abstenção, da professora Mara que
complementou dizendo da necessidade da professora Sibele de participar do PPGEnf. 4.
Posicionamento da EEnf sobre a EBSERH - A professora Adriana Dora falou da
dificuldade que será para os Conselheiros representantes no CONDrR e no CONSUN
definirem a posição sobre a adesão da FURG à Empresa Brasileira de Serviços
Hospitalares (EBSERH) e tentou localizar a professora Helena Vaghetti, diretora do
HU, para participar da reunião. A mesma informou que se encontrava em uma
audiência. A Profa Adriana Dora disse considerar que as duas posições, tanto a
favorável quanto a contrária, geram inseguranças o que demonstra a complexidade do
problema. Enfatizou que, como forma de propiciar esclarecimentos sobre o tema, todos
os documentos que a Escola de Enfermagem tem recebido sobre a EBSERH haviam
sido repassados aos servidores e ao Diretório Acadêmico de Enfermagem, para
conhecimento e discussão. Lembrou ainda, que seminários sobre o tema foram
organizados tanto pelo sindicato quanto pela reitoria e DCE. Assim, considera
importante que os representantes da Escola de Enfermagem, nos Conselhos, se
instrumentalizem e levem a decisão do grupo tomada no Conselho da Escola aos
Conselhos superiores, motivo pelo qual incluiu o assunto na pauta da reunião. A
professora Maria José revelou-se preocupada, pois considera ser mais fáci I votar a
favor, o que constitui em uma posição mais confortável porque não gera desgastes nem
enfrentamentos. Questiona os argumentos de quem é favor, pois refere que em
conversas com colegas recebe a seguinte resposta: as pessoas dizem que acham que será
melhor para o HU. Continua falando que o voto contra, significa resistência e luta, mas
considera um compromisso e uma responsabilidade da Universidade, cita a existência
de um movimento nacional contra a EBSERH. A professora Adriana Dora disse que
entre os principais motivos favoráveis a adesão a Empresa estão: mudança no modelo
de gestão, com agilidade dos processos gerenciais e maior autonomia; mais verbas para
manutenção do HU e para a compra de equipamentos; agilidade também na contratação
de pessoal, cujo número será determinado após diagnóstico, mas que possivelmente irá
suprir as vagas das atuais fundações. A professora Marta Borba coloca que nossa
posição é importante porque deverá espelhar os demais conselheiros que não são da
área da saúde. Disse também que a Empresa tem uma página e no seu regimento não
esta claro o que vai acontecer com o ensino, pesquisa e extensão, vai depender dos
objetivos da EBSERH. Comentou que o palestrante Osório da UFPEL, possível pró-
reitor na gestão 2013-2016, no seminário realizado no Campus da Saúde sobre a
empresa, se posicionou claramente contra a adesão à EBSERH, apresentando vários
argumentos que podem ser encontrados no documento enviado por e-mail e repassado a
todos. A professora Adriana comentou que a atual reitoria da UFPEL já aderiu, mesmo
sabendo que a reitoria eleita refere necessitar de mais esclarecimentos e discussões
acerca deste assunto e que o professor Osório também salientou que não devemos
subestimar os riscos caso a FURG não aceite a adesão e que pode haver "retaliações". A
professora Sibele Martins disse que tem preocupação com os funcionários da FAHERG,
como será a transição, se é que vai ter, ou será uma ruptura. O professor Edison Barlém
falou que assusta a velocidade com que o governo solicita resposta, acha que não é bom
aderir agora. Se votar sim é mais difícil de voltar atrás, mas se votar "não", é possível
aderir mais adiante, voluntariamente ou até por imposição, por não ter outra saída. A



professora Vera Gomes acha que temos que aguardar mais um tempo para ver como
está funcionando em outras universidades. A professora Maria José falou que o modelo
é o do Hospital de Clinicas de Porto Alegre e comentou que estudantes da UFRGS
estiveram aqui e colocaram uma realidade negativa no que se refere ao ensino, a
pesquisa e a extensão. Colocou ainda que não compreende como é possível haver
verbas para a EBSERH e não haver para as Universidades continuarem mantendo os
HUs, se a fonte é a mesma e que isto deve ser levado em consideração na nossa decisão,
pois se há alternativas porque tem que ser no modelo da EBSERH. Por não haver mais
inscrições sobre este tema, a professora Adriana Dora colocou em votação para saber
qual a posição da EEnf sobre o tema. A posição contrária a adesão à EBSERH, ainda
neste ano de dois mil e doze, foi aprovada pela maioria dos conselheiros, tendo uma
abstenção. A presidente solicitou auxílio para a elaboração de um texto que inclua os
argumentos levantados pelos conselheiros, pois considera que será muito difícil o
posicionamento dos representantes da EEnf, durante as reuniões dos Conselhos
Superiores. Colocou que se as reuniões ainda ocorrerem neste ano o posicionamento da
EEnf será apresentado pelas professoras Adriana Dora da Fonseca (CONDIR) e Sibele
Martins (CONSUN). Nada mais havendo a tratar foi lavrada a presente ata, que após
lida e discutida será aprovada.

Prof." Dr~ora da Fonseca
Presidente

Bento S tos Barroso
Secretário Ge ai da EEnf


